PERFIL EPIDEMIOLÓGICO PARA CASOS CONFIRMADOS DE TRICOMANÍASE ENCONTRADOS EM EXAMES CITOPATOLÓGICO CÉRVICO-VAGINAL E MICROFLORA EM SERGIPE 
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Introdução: Trichomonas vaginalis é o agente patogênico da tricomoníase; Infecção Sexualmente Transmissível- IST, que afeta mulheres de faixa etária de 30 a 40 anos. Esta patologia é transmitida principalmente através das relações sexuais sem uso de contraceptivo de barreira. O tratamento, segundo o Protocolo da Atenção Básica da Saúde da Mulher, é composto por Metronidazol. O exame citopatológico de Papanicolau é um método preventivo ofertado gratuitamente pelo Sistema Único de Saúde, este exame tem apresentado grande relevância no diagnóstico de alterações microbiológicas, especificamente a infecção por T. vaginalis, sendo um grande problema para a saúde pública onde sua evolução pode estar associada a infertilidade, a transmissão do vírus HIV, a doença pélvica inflamatória (DIP), ao parto prematuro, baixo peso de recém-nascidos e ao câncer cervical. Objetivo(s): Este estudo teve como objetivo a coleta de dados fornecidos pelo Sistema de Informações de Controle do Câncer do Colo do Útero (SISCOLO), quantificando os casos de Trichomonas vaginalis confirmados por Exame Citopatológico Cérvico-Vaginal e Microflora no estado de Sergipe, no período de 2011 a 2014. Demonstrar à incidência do Trichomonas vaginalis, a falta da atualização e notificação dos Sistemas de Saúde para uma estratégia de cuidados eficiente. Além disso, apresentando a importância do exame Papanicolau como medida de diagnóstico
prévio. Método: Trata-se de um estudo do tipo ecológico, transversal e descritivo, realizado através de dados coletados no e Sistema de Informações de Controle do Câncer do Colo do Útero (SISCOLO) considerando casos de exames citopatológicos com resultados de Trichomonas vaginalis no Estado de Sergipe, no período de fev/2011 a fev/2014. Dentre os dados estudados buscou-se: ano, local da coleta, faixas etárias, casos confirmados e raça/cor. Resultados: Foram encontrados um total de 471 casos de Trichomonas vaginalis em exame citopatológico cévico-vaginal e microflora notificados no período de 2011-2014 em Sergipe, sendo 148 casos em 2011 (31,42%) predominantes cor/raça pardos, entre 35 a 39 anos e 131 casos em 2014 (28%) predominantes cor/raça branca, entre 30 a 34 anos. Percebeu-se que o período de 2013 a 2014 houve maior acometimento compreendendo a 50,5% (237) dos casos. Conclusão: Este estudo tem como intuito de informar como a IST pode ser é prevenida, transmitida e sua forma de tratamento após o diagnóstico, alertando sobre sua evolução para outras patologias. 
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